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Em um escaldante deserto africano, onde a lua 

esquenta a noite como o sol esquenta o dia, moravam 

bichos de todos os tipos. Todos eram amigos, mas dois 

em especial: um passarinho amarelinho muito sabido e 

um elefante muito divertido, amigo leal. O passarinho era 

super tagarela, vivia piando suas histórias de viajante 

aventureiro. Certo dia encontrou um amigo, um grande 

amigo - grande mesmo - e bem pesado, o elefante. Só 

havia um probleminha, o pobre elefante vivia gripado, 

sempre resfriado, uma virose que nunca sarava.  
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Já viu um elefante gripado? Já imaginou o que aquela 

tromba gigante é capaz de fazer quando espirra? Pois é! 

Mas os dois amigos formavam uma dupla perfeita. O 

passarinho pousava no lombo do seu amigo, bem atrás de 

suas enormes orelhas. Lá piava suas histórias e se protegia 

dos espirros do amigo. O elefante que não fazia ideia do 

que havia no mundo além do deserto. Ficava encantado 

com todas as histórias de seu amigo. O passarinho lhe 

contava sobre a variedade de bichos, árvores, frutos, 

mares, rios e muitas outras coisas que existem pelo 

mundo a fora. 
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Mas uma história chamou a atenção do elefante mais 

que todas as outras: Era sobre um lugar chamado floresta 

tropical, seu clima e chuvas que caiam do céu sem parar. 

O elefante fechou os olhos e sonhou com a chuva caindo 

no deserto, e era maravilhoso. 
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Então decidiu fazer seu sonho se tornar realidade e ir 

até a floresta tropical para trazer um pouco da chuva para 

o deserto. Chamou todos os bichos para anunciar sua 

decisão. Todos ficaram animados e fizeram uma festa de 

despedida. E, junto de seu amigo aventureiro, saiu pelo 

mundo à procura da tal floresta tropical. O passarinho 

voava e lhe mostrava o caminho, e assim o elefante ia 

espirrando e fungando. Por onde passava, conhecia novos 

bichos, novas árvores, novos frutos. Até que finalmente 

chegaram a uma grande floresta tropical. Sentiu as gotas 

da chuva sobre seu couro seco e enrugado, era uma 

sensação maravilhosa. 

 

Esticou sua tromba para o céu até alcançar uma nuvem 

e sugou cada gotinha de chuva que pôde.  E com seu 

amigo passarinho como guia, percorreu todo o caminho 

de volta com muito cuidado. Foram muitos dias de 

viagem, mas o elefante estava empolgado e foi levando 

as gotinhas de chuva em sua tromba. Quando chegou até 

sua casa, lá estavam todos os bichos do deserto esperando 
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ansiosos e curiosos para saber da tal chuva. 

 

O elefante não se conteve de tanta emoção. Estava 

muito feliz de ter conhecido tudo o que viu e estava muito 

satisfeito de ter chegado a seu lar. A felicidade era tanta 

que cresceu uma vontade grande de espirrar e, antes que 

pudesse segurar, deu o maior espirro de sua vida: 

 

- ATCHIIIIIIIIIIMMM!!!!!  

 

E toda água da chuva que trouxera com tanto cuidado 

fugiu disparado de sua tromba para bem alto, foi até o céu 

e caiu sobre toda a África como uma chuva em terras 

tropicais. 

 

A bicharada logo sentiu a chuva cair e ficaram 

encantados. Fizeram festa e aproveitaram para se 

refrescar. Os passarinhos voavam e dançavam no céu. Os 

hipopótamos corriam para brincar nas poças de água. Os 

leões, pela primeira vez, ficaram de jubas murchas. As 

girafas, com aqueles pescoções longos, serviram de 
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escorregadores para os macacos. Foi pura diversão, todo 

o deserto estava em festa com a chuva da tromba do 

elefante. 

Dizem que foi assim que começou a chover no deserto, 

se é verdade ou apenas história de passarinhos 

amarelinhos, talvez nunca saberemos, mas uma coisa é 

certa: quando seguimos nossos sonhos, podemos realizar 

tudo, até fazer chover no deserto. 

 

 


